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INTRODUÇÃO: O transtorno bipolar (TB) é uma doença psiquiátrica complexa que afeta diversos indivíduos e envolve episódios alternados de mania e depressão. A genômica psiquiátrica busca entender as bases genéticas do TB e identificar biomarcadores que possam melhorar o diagnóstico, prognóstico e tratamento. Estudos recentes têm explorado escores de risco poligênico, proteínas inflamatórias, metabólitos circulantes e materiais genômicos extracelulares como potenciais biomarcadores. Tal identificação é crucial para desenvolver estratégias terapêuticas mais eficazes e personalizadas. OBJETIVO: Analisar a eficácia da identificação de biomarcadores para TB. METODOLOGIA: Realizou-se uma revisão de literatura a partir da base de dados PubMed com os descritores “genomic psychiatry”, “biomarkers” e  “bipolar disorder” bem como o operador booleano “AND” e os filtros “free full text” e “in the last 1 year”. Foram identificados 18 artigos. Destes,  9 foram considerados elegíveis e 9 foram excluídos por não se enquadrarem no objetivo deste estudo. RESULTADOS: Os estudos indicam que pacientes com TB exibem uma variedade de biomarcadores genômicos que podem ser úteis para o diagnóstico e tratamento da condição. Análises proteômicas revelaram que proteínas inflamatórias variam significativamente entre diferentes estados clínicos do TB, apontando para a importância da inflamação na fisiopatologia da doença. Além disso, a D-serina, envolvida na neurotransmissão e plasticidade sináptica, e os materiais genômicos extracelulares (EGMs) no sangue e fluidos corporais emergem como potenciais biomarcadores clínicos, fornecendo informações valiosas sobre as alterações genéticas e epigenéticas associadas ao TB. CONCLUSÃO: A identificação de biomarcadores genômicos e proteômicos é promissora para melhorar o diagnóstico e tratamento do transtorno bipolar. A inflamação, a neurotransmissão e as alterações genéticas são fatores cruciais na fisiopatologia do TB. Pesquisas contínuas são essenciais para desenvolver terapias mais eficazes e personalizadas.
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